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APRESENTAÇÃO

Um dos aforismos famosos do filósofo estóico romano Seneca é dizer que a pessoa 
quando ensina, aprende. De fato, a profunda relação entre ensinar e aprender é retomada, 
de tempos em tempos por diferentes pensadores de diversos países. 

Essa preocupação se dá justamente por que, enquanto seres humanos estamos 
envolvidos, a todo momento com as distintas dimensões de ensinar e aprender e 
com a produção de conhecimento como um todo. Pensar, refletir aprender, são ações 
essencialmente humanas, momentos de construção de todo um escopo de experiências 
coletivas e individuais. Ainda que não esteja presente na frase de Sêneca do começo 
deste texto, outra dimensão nessa relação de ensinar e aprender é o ato de pesquisar. 
Não podemos dizer que a pesquisa figura exatamente como  um “elemento oculto” do 
aforismo,  (ou seja, que não é citado, mas está presente). Ainda assim, não é incorreto 
dizer que o ato de pesquisar é um sustentáculo de todo e qualquer ensino. De fato, não 
há ensino sem pesquisa, e não há pesquisa sem divulgação do saber o que é, de certa 
maneira, ensino. 

A palavra pesquisa tem estado muito presente do nosso senso comum, nossa vida 
cotidiana, uma pesquisa pode envolver tanto a busca por menores preços, ou informações 
concretas para a tomada de uma decisão cotidiana qualquer, como também pode se 
referir a raciocínios e processos complexos e controlados em procedimentos substanciais 
de produção do conhecimento. Um modo de vida. Em comum, ambos os significados tem 
o fato de que a pesquisa é um elemento fundante da experiencia humana. Na área de 
ciências humanas, as investigações feitas , como é da própria natureza da área, sempre 
existe um amálgama bastante presente entre pesquisa, seus métodos e paradigmas e o 
ensino. Neste sentido temos assistido, no século XXI uma mudança significativa. Se a 
sociedade muda e novas são suas demandas, aspirações e necessidades, muda também o 
entendimento dos diferentes fenômenos sociais e as exigências inerentes ao seu processo 
de ensino. Assim, no mundo em que vivemos com o crescimento do espaço ocupado pelo 
ambiente virtual, as demandas de conhecimento e do mercado de trabalho da atualidade, 
balizam mudanças constantes que visam entender esse movimento ininterrupto, suas 
transformações e tendências.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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CAPÍTULO 13
doi

POR UM ENSINO TRANSDISCIPLINAR: UM ENSAIO 
SOBRE O ENSINO DE HISTÓRIA NO CONTEXTO DA 

GLOBALIZAÇÃO

Data de submissão: 13/05/2020

Josimar Monteiro Santos
Doutorando em Geografia pelo Programa de Pós-
graduação em Geografia da Universidade Federal 

do Espírito Santo
Cariacica-ES

Currículo lattes: http://lattes.cnpq.
br/9475969741693571

RESUMO: O presente artigo presente tecer 
reflexões sobre o ensino de história, tendo 
como referência o diálogo possível entre a 
Geografia e a História, tomando como elemento 
articulador a pedagogia freiriana. Notadamente, 
o que se pretende discutir aqui possui como 
base a tematização da globalização promovida 
pelo geógrafo Milton Santos (1926-2001) e o 
modo com o qual essa tematização atribuiu uma 
qualificação ao nosso período histórico atual. 
Essa qualificação do “nosso tempo” histórico 
repercute ao nosso ver no ensino de história, 
impondo a necessidade de se pensar esse 
ensino de acordo com as características desse 
período. A dialogicidade freireana é entrevista 
como uma alternativa pedagógica que permite 
pensar o ensino de história na perspectiva 

do encontro de mundos. A abordagem 
transdisciplinar desse texto, visa através do 
diálogo entre essas disciplinas a construção 
de uma visão de mundo mais ampla através do 
ensino de história. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de história. 
Globalização. Dialogicidade.

FOR A TRANSDISCIPLINARY EDUCATION: A 

ESSAY ABOUT HISTORY TEACHING IN THE 

GLOBALIZATION CONTEXT 

ABSTRACT: This article intends to reflect 
on the history teaching, having as reference 
the possible dialogue between Geography 
and History, taking Freire’s pedagogy as an 
articulating element. What is intended to be 
discussed here, Notably, is based on the theme 
of globalization promoted by the geographer 
Milton Santos (1926-2001) and the way in 
which this theme attributed a qualification to 
our current historical period. This historical 
“present days” qualification has repercussions, 
in our view, in the history teaching, imposing the 
need to think about this teaching according to 
the characteristics of the period. The Freireana 
dialogicity is viwed as a pedagogical alternative 
that allows thinking about the history teaching 
from the perspective of the worlds encounter. 
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The transdisciplinary approach of this text aims, through the dialogue between these 
disciplines, to build a broader worldview through the teaching of history.
KEYWORDS: History teaching. Globalization. Dialogicity.

1 |  INTRODUÇÃO

Pensar o ensino de história a partir de “nosso tempo” parece num primeiro olhar 
algo contraditório. Essa contradição se explicaria, pelo fato de que numa atitude natural, 
compreendemos que o ensino de história já se dá em “nosso tempo” na medida em que 
é o nosso presente. Desta forma, numa primeira aproximação, não haveria sentido em 
propor um ensaio sobre o ensino de história que o buscasse refletir a partir de nosso 
tempo, pois partimos do pressuposto que o seu ensino já se dá em “nosso tempo”. 

O problema que acaba vindo à tona é que nessa atitude natural em que interpretamos 
o presente como simplesmente o “nosso tempo” acabamos assimilando de forma 
pressuposta que o ensino de história se dá em “nosso tempo”, o que nos leva à perdemos 
de vista fundamentalmente o próprio presente e a necessidade de tê-lo como um horizonte 
compreensivo. Em outras palavras, o presente mesmo como questão não aparece. 

Nessa relação pressuposta entre a história e o “nosso tempo”, acabamos concebendo 
seu ensino apenas como o estudo dos homens ou das sociedades no passado, na medida 
em que o presente não se apresenta como questão. Sendo assim, deixamos de lado a 
proposta de Marc Bloch (1886-1944) de conceber a História como o estudo do homem no 
tempo. Essa proposta é importante, pois permitiu aos estudos históricos estabelecerem 
uma outra relação com a historicidade, onde o passado, não é mais algo morto, uma coisa 
que já foi e, portanto, não é mais, que não possuía nenhuma relação com o presente e o 
futuro. Ao pensar o homem no tempo, a História passa a levar em consideração o tempo 
em que se constrói a narrativa histórica e a forma como essa narrativa ajuda a clarear 
a complexidade da realidade existente no presente. Permitindo ainda, que as reflexões 
desenvolvidas no âmbito da História ajudem a pensar sobre o futuro da humanidade. 
Portanto, afirmar que o ensino de história já se dá em “nosso tempo”, pressupondo com 
isso uma relação com a historicidade, que não traz nessa relação a necessidade de refletir 
sobre o presente é conceber um ensino de história que se caracterizaria como um estudo 
do passado, deixando de lado a dinâmica existente na própria constituição da realidade 
do mundo em que se dá, para além da segregação entre o passado, presente e futuro.

Por isso, torna-se necessário pensar “um ensino de história que se dê a partir de 
nosso tempo”, porque há, desta forma, a necessidade de colocar em questão o próprio 
presente, isto é, “nosso tempo”. É deste ponto, que a multidisciplinaridade pode oferecer 
uma possibilidade de contribuir com as reflexões sobre o ensino de história, na medida 
em que entendemos que a multidisciplinaridade nos permite uma ampliação da visão de 
mundo própria desse ensino, a partir do diálogo com outras disciplinas. Essa ampliação 
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se dá na medida em que buscamos entender “nosso tempo” através da Geografia e do 
modo pelo qual essa ciência tematiza o presente qualificando-o por meio da globalização. 
De forma mais específica pela obra do geógrafo brasileiro, Milton Santos.

  

2 |  NOSSO TEMPO HISTÓRICO: A GLOBALIZAÇÃO

A opção pelo Milton Santos se justifica pela importância que a globalização possui 
na sua conceituação do espaço geográfico. No entanto, é preciso chamar atenção para 
o fato de que nosso principal interesse não é sua definição de espaço, mais como a 
globalização foi pensada por Milton como uma forma de qualificar de “nosso tempo”, isto 
é, do nosso período histórico. Dito de outro modo, o que nos importa não é a narrativa 
histórica miltoniana sobre o processo histórico da globalização e sua articulação com a 
definição do espaço geográfico que, segundo o autor, teria começado com as grandes 
navegações no final do século XV (SANTOS, 2008), mas é fundamentalmente sua 
caracterização do “nosso tempo” histórico por meio da globalização.   

No seu esforço de elaboração teórica, Milton buscou demonstrar que a forma com a 
qual o espaço geográfico se organizava na escala global é resultado do modo de produção 
capitalista, que levou a universalização do mundo:

A universalização do mundo pode ser constatada nos fatos. Universalização da produção, 
incluindo a produção agrícola, dos processos produtivos e do marketing. Universalização 
das trocas, universalização do capital e de seu mercado, universalização da mercadoria, 
dos preços e do dinheiro como mercadoria-padrão, universalização das finanças e 
das dívidas, universalização dos modelos de utilização dos recursos por meio de uma 
universalidade relacional das técnicas, universalização do trabalho, isto é, do mercado 
do trabalho e do trabalho improdutivo, universalização do ambiente das firmas e das 
economias, universalização dos gostos, do consumo, da alimentação. Universalização 
da cultura e dos modelos de vida social, universalização de uma racionalidade a serviço 
do capital, erigida em moralidade igualmente universalizada, universalidade de uma 
ideologia mercantil concebida do exterior, universalização do espaço, universalização da 
sociedade tornada mundial e do homem ameaçado por uma alienação total (SANTOS, 
2012, p.18). 

Essas universalizações, que passam a ser empíricas, pois são percebidas na 
realidade, seriam a constatação de uma experiência nova para a humanidade, na verdade,  

Para sermos ainda mais precisos, o que afinal, se cria é o mundo como realidade 
histórica unitária, ainda que ele seja extremamente diversificado. Ele é datado com uma 
data substantivamente única, graças aos traços comuns de sua constituição técnica e 
à existência de um único motor para as ações hegemônicas, representado pelo lucro à 
escala global” (SANTOS, 2011, p.173, grifo do autor). 

É importante destacar afirmação que o geógrafo faz em relação a globalização que, 
a partir dela o que se cria é o mundo, pois essa afirmação acaba nos trazendo a seguinte 
questão: o mundo sempre não foi uno? Milton responde a essa questão, buscando indicar 
que o grande problema era apreender a unicidade do mundo. Antes da globalização essa 
unicidade era apreendida a partir de fenômenos naturais, com o alcance da produção 
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capitalista em escala global, ou seja, com a globalização é a primeira vez na história da 
humanidade que um modo de produção alcança a escala mundial, isso criou uma nova 
unicidade que poderia ser constata através dos fenômenos sociais (MILTON, 2012). 

Outro aspecto a ser destacado na citação anterior, é a datação única do mundo na 
globalização. Essa datação única teria como base a sobreposição de uma temporalidade 
baseada na necessidade do lucro sobre outras temporalidades, sobre outros ritmos de 
vida. A datação única vista pelo geógrafo como uma marca do mundo globalizado nos leva a 
pensar a própria narrativa histórica, quando considerada a historicidade apenas a partir da 
dimensão cronológica da compreensão dos processos históricos. Há, inclusive, o risco de 
se pensar a globalização a partir dessa perspectiva, o que nos levaria a ver a globalização 
como uma marcha evolutiva da civilização ocidental, o que acabaria acarretando em uma 
imposição de uma visão eurocêntrica do mundo. No entanto, acreditamos que por meio 
da globalização podemos colocar em questão a perspectiva cronológica e os riscos do 
eurocentrismo, se nos esforçamos para pensar a partir da globalização, a partir do “nosso 
tempo” histórico. Nesse sentido, 

[...] o que verificamos é a possibilidade de produção de um novo discurso, de uma 
nova metanarrativa, um novo grande relato. Esse novo discurso ganha relevância pelo 
fato de que, pela primeira vez na história do homem, se pode constatar a existência de 
uma universalidade empírica. A universalidade deixa de ser apenas uma elaboração 
abstrata na mente dos filósofos para resultar da experiência ordinária de cada homem 
[...] (SANTOS, 2011, p. 21). 

A globalização permite, portanto, a constatação do “nosso tempo” histórico a partir 
de uma universalidade empírica, uma universalidade que não se dá mais apenas no 
campo filosófico. Desta forma, caberia colocarmos algumas perguntas: poderíamos 
falar de uma universalização da educação, na medida em que o modo de produção 
hegemônico existente na globalização, teria levado a um padrão institucional do ensino 
e do aprendizado através da escola? A escola seria ela mesma uma universalização da 
globalização? Os índices de avaliações internacionais da qualidade da educação não 
buscariam uma universalização do ensino?  

As questões acima não buscam fazer uma crítica a universalização da educação. 
Evidentemente, compreendemos que o acesso à educação é fundamental para o 
desenvolvimento humano. As questões indicação, primeiramente que é possível e 
necessário pensar a educação escolar a partir da globalização. Segundo, o que queremos 
demonstrar com as questões é que a relação que estabelecemos com a educação é 
própria do nosso período histórico. 

Santos (2011), pontua que é necessário compreender que o mundo que se formou 
pela globalização precisa ser interpretado a partir da seguinte perspectiva:

De fato, se desejamos escapar à crença de que esse mundo assim apresentado é 
verdadeiro, e não queremos admitir a permanência de sua percepção enganosa, 
devemos considerar a existência de pelo menos três mundos num só: a globalização 
como fábula; o segundo seria o mundo tal como ele é: a globalização como perversidade; 
e o terceiro, o mundo como ele pode ser: uma outra globalização (p. 18)
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Ao pensar a globalização, tendo como horizonte a ideia de três mundo em um, 
o geógrafo busca chamar atenção, primeiramente, para aquilo que se construiu como 
entendimento de um mundo globalizado, que se deu em grande medida - e ainda hoje 
permanece se dando - em função de um discurso que tentar se impor, e por isso, se diz, 
um discurso hegemônico. Esse discurso que visa apresentar a globalização a partir da 
ideia de aldeia global, busca homogeneizar todo o mundo através do mercado global, pela 
contração do espaço e do tempo. Porém, o que se vê no atual modelo de globalização é 
que a ideia do mundo como uma aldeia global se restringe a uma minoria que pode pagar 
por essas contrações do espaço e do tempo. O mundo se tornar homogêneo para os 
atores hegemônicos representados pelas grandes corporações/empresas transnacionais. 
Esse é o sentido da globalização como fábula (SANTOS, 2011).

A globalização perversa é na verdade o modo como ela realmente é, sem o discurso 
hegemônico que tenta se impor pelas fabulações. A perversidade da globalização revela 
que ela não é para todos, ao contrário, ela tem contribuído para aumentar as desigualdades, 
sejam elas sócias, regionais ou tecnológicas. Esse é o modelo de globalização no qual 
estamos inseridos atualmente.  

É, porém, a partir das condições históricas que o atual modelo de globalização criou 
que temos a possibilidade de pensarmos uma outra globalização. Essa outra forma de 
pensar a globalização não se caracterizaria por um caminho pronto e delineado, mas 
seria, principalmente, pela capacidade de pensar esse outro mundo possível, onde

O processo de tomada de consciência [...] não é homogêneo, nem segundo os lugares, 
nem segundo, as classes sociais ou situações profissionais, nem quanto aos indivíduos. A 
velocidade com que cada pessoa se apropria da verdade contida na história é diferente, 
tanto quanto a profundidade e coerência dessa apropriação. A descoberta individual 
é, já, um considerável passo à frente, ainda que possa parecer ao seu portador um 
caminho penoso, à medida das resistências circundantes a esse novo modo de pensar. 
O passo seguinte é a obtenção de uma visão sistêmica, isto é, a possibilidade de 
enxergar as situações e as causas atuantes como conjuntos e de localizá-los como um 
todo, mostrando sua independência. A partir daí, a discussão silenciosa consigo mesmo 
e o debate mais ou menos público com os demais ganham nova clareza e densidade, 
permitindo enxergar as relações de causa e efeito como uma corrente contínua, em que 
cada situação se inclui numa rede dinâmica, estruturada, à escala do mundo e à escala 
dos lugares (SANTOS, 2011, p. 168-169)      

O ponto em que chegamos acaba nos chamando atenção para a “nossa” relação 
com a educação. Quem são esses que o pronome possessivo designa? Esse pronome 
designa o próprio Estado-Nação, em nosso caso o Brasil. Portanto, a educação escolar 
em nosso país, naturalmente, também está inserida na globalização. Na verdade, para 
pensar a educação escolar no Brasil, teríamos que levar em consideração a lógica de 
inserção do nosso país na globalização, e as repercussões dessa inserção na formação 
social e econômica do Brasil. Como nosso ensaio possui como foco o ensino de história, 
é nele que iremos nos deter.
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3 |  HISTÓRIA E O SEU ENSINO NO BRASIL

Segundo Nadai (2014) são dois, os elementos fundamentais para pensarmos o ensino 
de história no Brasil: “[...] De um lado, pelas modificações intrínsecas à constituição do 
próprio discurso histórico e de outro pelas modificações que alteram a feição e a natureza 
da escola secundária” (p. 31, grifo nosso).

No primeiro que se refere as mudanças ocorridas na historiografia da histórica, a 
autora afirma que:

Internamente, a produção historiográfica foi se renovando e se revisando, na tentativa 
de se encontrar novas abordagens, novos rumos e novos problemas, portanto novos 
espaços de investigações. Temas até então não privilegiados pela historiografia tornaram-
se objetos de reflexão dos profissionais da História, o que enriqueceu o seu campo; o 
mesmo ocorreu com a metodologia até então influenciada pela objetividade positivista, 
que passou a receber influência benéficas das demais ciências sociais, imprimindo 
mudanças substantivas na compreensão do que seja a história [...] (NADAI, 2014, p. 31)

Essas mudanças se deram em grande medida durante o século XX. Elas acabaram 
levando - como foi indicado na introdução desse texto - a uma nova relação da História 
com a historicidade. Essa nova relação se deu por causa da “crise da história historicista”, 
“[...] que tudo explica concatenadamente, na qual o depois é precedido pelo antes, num 
ordenamento evolutivo, em que cabe somente a noção de tempo histórico linear, evolutivo 
e uniforme” (NADAI, 2014, p. 32). A nova relação da História com a historicidade não 
possui como referência a perspectiva cronológica, mas traz a necessidade de buscar 
pensar a historicidade numa coexistência do passado, presente e futuro. 

Para além dessas mudanças na epistemologia da ciência histórica, o segundo 
elemento mostra que houve de maneira específica transformações na educação escolar 
no Brasil, também no século XX:

[...] sobretudo em função da entrada de crianças, jovens e adultos oriundos dos setores 
populares, antes marginalizados da instituição escolar. Esse movimento – iniciado nos 
anos 1940, intensificou nos anos 1950 com a estruturação dos cursos noturnos públicos 
[...] e nas décadas seguintes, ampliado com outras medidas educacionais [...] (NADAI, 
2014, p. 33)

A entrada das camadas populares nas instituições escolares, ocorrido durante o 
século XX no Brasil, resultado da busca pela democratização do acesso à educação em 
nosso país, mudou a fase da escola. Nesse sentido, aquele modelo de escola do início do 
século XX, onde o acesso à educação era privilégio, parece ter dificuldades de conviver 
com as diferenças culturais e com as desigualdades sociais que compõem a sociedade 
brasileira, e que notadamente, inserem-se na realidade das escolas públicas no Brasil 
atualmente.

Essa breve apresentação do contexto no qual se dá o ensino de história no Brasil, 
nos permite questionar:  

[...] Até que ponto a avaliação realizada e o nosso planejamento são conduzidos para 
ampliar a compreensão do significado desses dados numa realidade social mais 
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abrangente? O quanto ainda não temos como referência ‘certos padrões comuns’ de 
desempenho escolar que remontam ao passado? O quanto não procuramos, nós também 
pela nossa prática, eliminar das nossas salas de aula os ‘enjeitados’, os ‘carentes’, os 
‘analfabetos’, para depois então podermos trabalhar bem com aqueles ‘mais dóceis’? 
(NADAI, 2014, p. 34). 

Essas questões levantadas, são questões que se direcionam para o ensino de história. 
É preciso pensar como que esses dois elementos indicados anteriormente, devem nortear 
nossas reflexões e práticas no ensino de história, lembrando que esses dois elementos 
precisam ter como plano de fundo, isto é, como horizonte de compreensão a globalização.

Temos assim para o primeiro elemento, as mudanças na historiografia que permitiram 
pensar a História, não tendo mais como base o historicismo, através de uma história 
única e linear, mas abriu a possibilidade de pensar outras narrativas históricas. Isso 
trouxe implicações. Como por exemplo, repensarmos a colonização da América, e nesse 
repensar, buscarmos descolonizar nosso ensino de história que ainda hoje insiste em tratar 
essa colonização como a “descoberta” da América, desconsiderando as civilizações que 
existiam nesse continente antes de sua colonização e espoliação. Esse mesmo esforço 
de pensamento deve ser feito com a colonização da África e da Ásia. Nesse sentido, 
essas outras narrativas associadas a descolonização do pensamento, permitem recolocar 
a história afro-brasileira, assim como a indígena a partir de uma outra perspectiva de 
se pensar a narrativa da história do Brasil. Uma alternativa contrária a forma como tem 
sido abordada em nossas escolas e apresentada em nossos livros didáticos, onde o 
eurocentrismo se faz tão marcante. Essas outras narrativas históricas permitem colocar 
em questão a própria ideia de um tempo único presente no atual modelo de globalização, 
pois essas narrativas evidenciam a pluralidade da globalização, em contraposição ao seu 
discurso hegemônico de um mundo único a partir de um padrão eurocêntrico. Abre-se 
com isso a possibilidade de se pensar outra globalização, uma humanidade melhor para 
todos (MILTON, 2011).    

O segundo elemento, as mudanças na escola, nos mostra que é preciso entender 
que o ensino de história se dá em escola – aqui cabe evidenciar que tomamos como 
referência desse texto as escolas públicas – marcada pela pluralidade. O diferente 
constitui a realidade da educação escolar na atualidade. Por isso, temas que perpassam 
pela desigualdade social, pelas questões de gênero, pelas relações homoafetivas, pelas 
questões étnico-raciais, estão presentes no cotidiano das escolas no Brasil. É importante 
chamar atenção para o fato de que esses temas não serem apenas específicos ao nosso 
país, mas entendermos que eles remetem muito mais a uma agenda, uma pauta de 
debates que se aprofundaram em nosso período histórico, isto é, na globalização. Um 
exemplo pode ser constatado ao observarmos os protestos ocorridos nos Estados Unidos 
no ano de 2016, contra a discriminação de afrodescendentes, essa mesma discriminação 
que de forma mais velada também se faz presente na sociedade brasileira. O fundamento 
dessa discriminação possui como base a escravidão que existiu, respectivamente, nos 
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Estados Unidos e no Brasil durante o processo de colonização. No entanto, por mais 
que esses temas remetam a uma escala maior eles se manifestam em nossas escolas, 
o que chama atenção para a responsabilidade que temos, pois por remeterem a essa 
escala maior, uma escala que envolve a própria humanidade, ao tratarmos desses temas 
em nossas escolas tratamos da própria humanidade. Por fim, precisamos nortear nossa 
relação com esses temas, a partir na inserção do Brasil na lógica da globalização, pois 
somente assim, poderemos identificar a especificidade que cada tema desse deve impor 
à educação escolar brasileira.

Pensar o ensino de história a partir de “nosso tempo” e pensa-lo tendo como base 
a globalização irá nos impor grandes trabalhos, pois teremos que rever nossas visões 
sobre a escola e sobre o nosso currículo. No entanto, tanto trabalho deve ser justificado 
pela necessidade de um ensino de história que leve em consideração o paradigma da 
globalização e, ao mesmo tempo possa ampliar nossa visão de mundo, visto que, por 
meio da globalização nos tornamos um mundo único. Nossa grande responsabilidade 
talvez esteja no fato de que para compreendermos as características desse período 
histórico, tenhamos que aprofundar nossos conhecimentos sobre a maneira como nos 
inserimos nessa globalização. Dito de outra maneira, o ensino de história precisa levar 
em consideração a globalização, mais teve fazer isso partindo da realidade que é a nossa, 
isto é, a partir da realidade brasileira. A globalização permite isso, pois, a nova unicidade 
promovida por ela dos fenômenos sociais permite através do particular (Estado-Nação) a 
compreensão do universal (mundo globalizado). 

No fim, um caminho de orientação possível para o ensino de história na era da 
globalização é “[...] a questão de fundo [que] permanece sendo o para que, por que e para 
quem esse ensino pode ter algum [sentido] tipo de serventia” (MICELI, 2014, p 48, grifo 
do autor).

4 |  DIALOGICIDADE NA EDUCAÇÃO: A PLURALIDADE DE MUNDO E O ENSINO DE 

HISTÓRIA

Pensar o ensino de história a partir da globalizado impõem o reconhecimento da 
oposição entre discurso hegemônico, resultado de um pensamento único “vesus” a 
possibilidade de pensar o mundo como lugar de encontro. Por mais que o discurso da 
globalização queira impor a imagem de um mundo único, a globalização ao contrário, 
acabou revelando a pluralidade do mundo. Como mencionado anteriormente, pluralidade 
está que se manifesta na própria escola. É nesse sentido, que a dialogicidade freireana 
é entrevista como uma alternativa pedagógica para o ensino de história, como um elo 
entre a História e a Geografia, na medida em que “o diálogo é este encontro dos homens, 
mediatizados pelo mundo, para pronunciá-lo, não se esgotando, portanto, na relação eu-
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tu” (FREIRE, 2013, p. 109, grifo do autor).
Ao pensar o diálogo como lugar de encontro entre os homens, indicando o mundo 

como mediatizador desse lugar, Paulo Freire (1921-1997) traz à tona uma outra maneira 
de pensar o significado da palavra mundo. Pois, para que o mundo possa ser mediatizador 
da relação entre os homens, ele precisar ser ao mesmo tempo o contexto no qual toda e 
qualquer existência humana possa se dar, isto é, onde toda e qualquer existência humana 
já se dá, em meio a uma compreensão de mundo. Portanto, o mundo passa a ser um 
horizonte, um contexto no qual nós nos compreendemos e compreendemos o que as 
coisas são e podem vir-a-ser. É nesse sentido, que o autor argumenta que 

[...] o diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o encontro em que se solidarizam o 
refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser transformado e humanizado, 
não pode reduzir-se a um ato de depositar ideias de um sujeito no outro, nem tampouco 
torna-se simples troca de ideias a serem consumidas pelos permutantes (FREIRE, 2013, 
p. 109, grifo nosso).

O diálogo é uma exigência existencial, porque cada existência se dá em meio a uma 
compreensão do mundo, por isso há uma solidariedade no existir que corresponde ao fato 
de que o mundo é sempre mundo compartilhado. Como o mundo é compartilhado, o ato 
de um sujeito pretender depositar suas ideias no outro, acaba retendo a possibilidade de 
diálogo. É nesse sentido que Freire (2013) explica que

Porque é encontro de homens que pronunciam o mundo [o diálogo], não deve ser doação 
do pronunciar de uns a outros. É um ato de criação. Daí que não possa ser manhoso 
instrumento de que lance mão um sujeito para a conquista do outro. A conquista implícita 
no diálogo é a do mundo pelos sujeitos dialógicos, não a de um pelo outro. Conquista do 
mundo para a libertação dos homens (p. 110).

Em que medida a dialogicidade freireana pode contribuir com o ensino de história? 
A resposta a essa questão deve ter como base a globalização e as repercussões que ela 
acaba trazendo, como indicado no tópico anterior. Essas repercussões se traduzem pela 
pluralidade presente em nossas escolas e a possibilidade de outras narrativas serem 
pensadas no âmbito dos processos históricos.

Para levar em consideração esses aspectos, o ensino de história precisa se nortear 
por uma perspectiva do diálogo, reconhecendo a compreensão de mundo manifesta 
em cada existência. Então, é por meio dessa pluralidade que o ensino de história deve 
construir e ampliar sua visão de mundo. Pois,   

[...] Neste lugar de encontro [diálogo/mundo], não há ignorantes absolutos, nem sábios 
absolutos: há homens que, em comunhão, buscam saber mais (FREIRE, 2013, p. 112).

É importante chamar atenção para o fato de que com essa pluralidade não se 
pretender recair em um relativismo histórico, onde tudo é nada e nada é tudo. O importante 
em pensar o ensino de história como um diálogo, é que esse diálogo visa a conquista 
do mundo, isto é, visa ampliar as nossas visões de mundo, ampliar nosso horizonte 
compreensivo. 

A consequência mais direta para o ensino de história, quando se assume a 
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dialogicidade é entender que o conteúdo histórico precisa ter sentido para os educandos. 
É preciso que perguntemos sobre quais são as visões de mundo que nossos educandos 
possuem. Isso nos leva a atitudes simples, mas transformadoras. Como nos preocuparmos 
com a maneira como iremos introduzir nossos conteúdos, e organizamos nossos currículos 
e nossas avaliações. Por fim, o que faremos é termos nossos educandos e suas visões 
de mundo como nossos interlocutores em nossos esforços de tomada de consciência em 
relação ao mundo que vivemos e compartilhamos.    

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pensar o ensino de história a partir de uma perspectiva transdisciplinar é algo 
difícil, no entanto necessário, quando se entende essa transdisciplinariedade como uma 
possibilidade de potencializar e ampliar as visões de mundo que se constituem através 
do ensino de história. 

Essa perspectiva foi o que alimentou os esforços de interlocução com a Geografia 
através de Milton Santos, na medida em que sua elaboração conceitual sobre a globalização 
possui como base uma universalidade empírica. Isso permite que a globalização possa se 
tornar algo mais tangível para as constantes necessidades de exemplificações que nos é 
exigida no processo de ensino e aprendizado. A universalidade empírica da globalização 
permite um amplo campo de investigação e problematização para o ensino de história. 
Portanto, um ensino de história que se dê a partir de “nosso tempo” deve assumir como 
ponto de partida o paradigma da globalização. É a própria realidade do mundo globalizado 
que nos impõem a necessidade de repensarmos o sentido do ensino de história. Se não 
repensarmos esse ensino, corremos o risco de servirmos apenas para reforça o discurso 
hegemônico da globalização, que busca se impor pela ideia de um mundo único, ao 
reproduzirmos o eurocentrismo através de uma concepção linear e cronológica da história. 
É preciso pensar a globalização a partir daquilo que ela mesma manifestou e manifesta, 
isto é, pela pluralidade de mundos.

É ao percebermos o mundo como plural, que a perspectiva da dialogicidade se 
impõem como uma alternativa pedagógica para o ensino de história. Pois, por meio do 
diálogo é que podemos estabelecer uma relação em que o fundamental será a busca 
da conquista do mundo, isto é, a busca de uma visão de mundo mais ampla acerca do 
período histórico que é o nosso. Por fim, nosso grande desafio é pensar esse ensino a 
partir da globalização, mas tendo como base o modo pela qual se deu nossa inserção 
nesse mundo globalizado. Para isso, precisamos partir da educação escolar e sua relação 
com a formação social e econômica no Brasil. Não há respostas e receitas prontas para 
dar conta desse desafio. E, é bom que não tenha. Talvez o mais importante seja os 
esforços para repensarmos o ensino de história e a dignidade de entendermos que esse 
ensino não está pronto e acabado, mas que ele permite uma vez mais ser questionado e 
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pensado, tendo nosso próprio período histórico como o provocador das indagações.   
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